
Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

701

Avaliação e Emparceiramento de Dados em um Debate de 
Teses

José Ilton Chiaradia Fernandes Junior 
Programa de Pós Graduação em Informática 

Universidade Federal do Espírito Santo 

Brasil 

tec.juka@gmail.com 

 Crediné Silva de Menezes  
Programa de Pós Graduação em Informática  

Universidade Federal do Espírito Santo 
Faculdade de Educação  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Brasil 

credine@gmail.com 
 

 

ABSTRACT 
Although the use of Thesis Debate pedagogical architecture is 

desirable, its use is not trivial for the teacher who coordinates the 

debate. Our research seeks to find contributions to their 

coordination, reaching the pairing task of reviewers and reuse of 

theses its focus by offering a solution that aims to enhance its use 

in order to contribute with this tool. The theses are important tools 

in the debate, as well as proposing a theme, seek to place 

participants in situations that promote the clash of ideas and 

consequently the construction of knowledge, and interesting to 

create a database of theses for reference and reuse. For this 

exchange to take place it is necessary to determine the couple who 

acted in the arguments of shock, work coordinator that can be 

brokered by a less dependent on their actions system. 

RESUMO 
Embora o uso da arquitetura pedagógica Debate de Teses seja 

desejável, seu uso não é algo trivial para o professor que coordena 

o debate. Nossa pesquisa busca encontrar contribuições para sua 

coordenação, alcançando na tarefa de emparelhamento de 

revisores e reaproveitamento das teses seu foco de atuação, 

propondo uma solução que objetiva potencializar seu uso de 

forma a contribuir com essa ferramenta. As teses são instrumentos 

importantes no debate, pois além de propor um tema, buscam 

colocar os participantes em situações que promovam o choque de 

ideias e consequentemente a construção do conhecimento, sendo 

interessante que se crie um banco de teses para consulta e 

reutilização. Para que essa troca ocorra é necessário que se 

determine os pares que atuaram no choque de argumentações, 

trabalho do coordenador que pode ser intermediado por um 

sistema menos dependente de suas ações. 
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1. INTRODUÇÃO 
A tecnologia da informação vem transformando as organizações, 

suas relações internas e externas, possibilitando novas interações e 

propondo novos discursos sobre educação. Com a popularização 

dos meios computacionais em nossa sociedade, tais como 

computadores, tablet's e smartfones, acompanhado da expansão da 

rede de computadores e internet, proporcionam ao homem 

infinitas possibilidades de comunicação, contato e interação. 

Neste contexto, são instrumentos de ligação importantes, e devem 

ter seu potencial explorado para uso pedagógico e educacional.  

Toda tecnologia existente não seria o bastante para produzir 

sistemas de apoio à educação sem se apoderar de conceitos 

pedagógicos, cooperativos e colaborativos, mas unidos criam 

possibilidades que favorecem a mediação do professor e a 

interação dos alunos em busca da construção do conhecimento. 

Desta forma surge a oportunidade de criar sistemas para beneficiar 

o apoio do professor neste processo. 

Neste sentido o Debate de Teses (DT) é uma abordagem 

pedagógica apoiada por tecnologia que atende a essas 

necessidades de interação, favorecendo a mediação entre os pares 

de uma maneira sistemática, sendo essa pesquisa uma 

contribuição que visa auxiliar essa dinâmica. No entanto, para que 

o professor seja capaz de dar conta da demanda de informações 

geradas nesse ambiente é preciso a introdução de novas 

ferramentas de apoio para esse seu trabalho ser melhor 

qualificado. Com isso nossa pesquisa visa criar um grupo de 

facilidades para qualificar o trabalho do professor. 

As teses são afirmações sobre um determinado recorte de um 

campo de conhecimento, elaboradas para apoiar a construção de 

conhecimento dos alunos a partir de discussões estruturadas, entre 

os pares, mediadas pelo professor. Em sua prática pedagógica o 

professor pode ir identificando teses que proporcionem discussões 

mais favoráveis à aprendizagem. Desta forma se torna importante 

criar ferramentas que possam melhorar a percepção do professor 

em ralação as teses, bem como na identificação dos pares que 

proporcionem uma melhor troca de ideias. 

Objetiva essa pesquisa modelar instrumentos que possam 

organizar e classificar qualitativamente as teses, buscando criar 

meios para que os participantes possam avaliar e expressar sua 

percepção em relação ao DT, de forma a criar índices que possam 

orientar o mediador na escolha de teses já utilizadas em Debates 

anteriores. Busca também, modelar instrumentos que possam 

sugerir os revisores de uma forma menos dependente do 

mediador. 
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2. Fundamentação Teórica 
Segundo a abordagem construtivista, baseado na epistemologia 

genética piagetiana, as pessoas aprendem através das interações 

com o meio, usando seu poder de associação para criar cognições 

que orientam novas percepções. Desta forma a discussão é um 

dialogo de interação importante, que segundo [1], surge “a partir 

do embate entre as coisas e entre os outros, que produz um 

intercâmbio de pontos de vista”. 

A tarefa de construção do conhecimento decorre da interação do 

indivíduo com o meio, segundo [1][5] “numa perspectiva 

piagetiana, que considera a criança como um interlocutor 

intelectual do adulto. Em vez de receptáculo vazio a ser 

preenchido, como tudo aquilo que advêm do meio, a criança é 

vista como fonte de conhecimento. Ela é um criador que inventa 

os instrumentos do seu conhecimento e os utiliza para criar 

conteúdos novos, abrindo novas possibilidades”. 

Visando criar oportunidades para construção do conhecimento na 

forma cooperativa, onde o aprendiz é sujeito do seu próprio saber, 

encontrando nele autonomia para moldar novas perspectivas, [2] 

afirma “Ninguém educa a si mesmo, os Homens se educam entre 

si, mediatizados pelo mundo”. É possível perceber que é 

necessário criar instrumentos que possam fornecer ao educando 

meios de interação necessários para evolução das suas percepções 

no universo do saber. 

2.1 Arquitetura Pedagógica (AP) 
Arquiteturas pedagógicas são sistemas computacionais que 

mediam o processo de ensino e aprendizagem, construídos com 

base nos preceitos da pedagogia, de forma a aproveitar as bases 

tecnológicas da sociedade moderna, para criar artefatos que 

possam gerar situações que fomentem o indivíduo a utilizar suas 

características inatas de percepção, no processo de assimilação de 

novos saberes. Tais sistemas são projetados com a intensão de 

propiciar um conjunto de regras que guiam aqueles que ali 

interagem em um processo de aprendizagem. 

Segundo seus proponentes [4], define Arquiteturas Pedagógicas 

(AP) como: “Estruturas de aprendizagem realizadas a partir da 

confluência de diferentes perspectivas: abordagem pedagógica, 

software, internet, inteligência artificial, educação a distância, 

concepção de tempo e espaço. O caráter destas arquiteturas 

pedagógicas é pensar a aprendizagem como um trabalho 

artesanal.” 

 

2.2 Arquitetura Pedagógica Debates de Tese 
(DT) 

Um Debate Teses é um AP, na qual, parte-se de um elenco 

de “teses” relacionadas com um campo de conhecimento, com as 

quais os estudantes podem concordar ou discordar, buscando a 

aprendizagem a partir das interações. A dinâmica principal do 

debate se dá através das seguintes fases: Apresentação das Teses, 

Posicionamento/Argumentação, revisão da argumentação por 

pares, réplica da revisão, tréplicas e 

posicionamento/argumentação final. No DT cada participante 

desempenha o papel de argumentador e de revisor da 

argumentação de um número determinado de participantes. 

As teses propõem o campo de estudos do debate e cada 

participante cria seu posicionamento em relação à tese (concorda, 

discorda, parcialmente ou não) bem como, a argumentação que o 

sustenta, esta, posteriormente passará pelo processo de revisão por 

pares, ou seja, será revisada por um ou mais participantes do DT. 

No emprego do DT é possível observar que o conhecimento 

prévio do aluno é fundamental nas interações que, sutilmente, 

buscam conduzir o aluno a troca de informações na forma de 

debate, induzindo-o a buscar novos saberes para compor sua 

argumentação. 

Quando o aluno tem o contato com outras argumentações visando 

revisá-las, interage com outras perspectivas, além organizar 

esforços para apontar na argumentação pontos que sejam falhos, 

desta forma o aluno pode enriquecer seu potencial argumentativo, 

encontrando na ação de revisão uma tarefa que pretende motivar 

situações de desequilíbrio momentâneo. 

2.3 Mediação no Debate de Tese 
São tarefas da mediação do Debate de Teses: 

• Seleção/elaboração de teses, levando em conta o 

conhecimento sobre o campo de estudo e do perfil dos 

participantes; 

• Diálogos com os participantes com base em seus 

posicionamentos e argumentações, buscando esclarecê-los seleção 

de revisores, buscando as parceiras de revisões que favoreçam o 

processo de discussão; 

• Acompanhamento das revisões, interagindo com os 

revisores, para esclarecê-los de seus papéis; 

• Leitura das argumentações finais, buscando elementos 

para diálogos esclarecedores e avaliativos ao final de um debate. 

• A coordenação do debate é fundamental para o bom 

andamento do debate e consiste na tarefa de orientar as ações dos 

participantes para que o debate se realize de maneira apropriada à 

construção de conhecimento, dando aos participantes suporte para 

um melhor aproveitamento individual e coletivo. 

2.4 Outras iniciativas de pesquisa no contexto 
do Debate 

Este projeto está sendo realizado no laboratório de informática 

aplicada à educação, na Universidade Federal do Espírito Santo 

onde existem outras iniciativas em torno do DT, das quais 

podemos destacar. 

1. Uma implementação um sistema de debate de teses 

(http://lied.inf.ufes.br/acesso/debateteses/dt/) que busca solucionar 

o problema da dinâmica principal do debate de forma a distribuir 

as teses para os participantes e organizar o cronograma da das 

atividades de revisão. Tal sistema foi utilizado para análise 

visando buscar pontos de melhoria; 

2. [4] busca solução para as demandas textuais geradas pelo 

DT, usando agentes inteligentes para acompanhar sua dinâmica 

principal, visando identificar nos textos sua evolução e coesão 

com a proposta da tese, indicando sugestões e alertas aos 

participantes. Outros pontos são: Geração de relatórios que 

buscam concentrar informação sobre a evolução do DT, busca de 

plágios, encontrar elementos que indiquem que o participante está 

apenas realizando a tarefa por obrigação, de forma a apenas 

concordar com as argumentações e inclusive repetir os mesmos 

pontos nas diversas revisões. 
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3. Metodologia 

Em busca de elementos que podem orientar o aluno no processo 

de ensino e aprendizagem, o início da pesquisa foi orientado a 

buscar e entender os conceitos das AP's, procurando encontrar 

elementos que sustentem a criação de componentes 

computacionais de contribuição. Desta forma foi escolhido o DT 

para atuação de forma mais específica no seu processo de 

coordenação. Desta forma a pesquisa passou pelas seguintes 

etapas: 

• Revisão da literatura sobre uso de tecnologia na 

educação e suas tendências; 

• Participação em um DT como aluno; 

• Aplicação de um DT, como mediador, em uma escola 

de formação técnica, para compreender as necessidades de apoio 

necessário a essa função; 

• Seleção e modelagem de um sistema de apoio; 

• Elaboração de uma versão atualizada de um ambiente 

para realizar o DT, com características mais flexíveis voltadas 

para a integração de novos componentes; 

• Elaboração de ferramentas computacionais para integrar 

ao ambiente, voltadas para o atendimento das “necessidades” 

identificadas. 

3.1 Aplicação do Debate 

De forma a encontrar pontos de melhoria na aplicação do debate 

de teses, foi imprescindível a aplicação do mesmo, onde 

dividimos em duas fases. Em primeiro momento utilizado uma 

ferramenta não específica, o PBworks (ferramenta para construção 

de páginas web para leigos). Em segundo momento foi utilizado 

uma ferramenta construída especificamente para o DT. 

4. Problemática 

Embora o DT seja desejável, o esforço de coordenação não é 

trivial para um professor sem o auxílio de um software para 

mediar os envolvidos nesta AP. 

No entanto, a utilização desta AP proporcionou a observação de 

duas contribuições importantes, que não visam revolver toda 

sistemática de coordenação do DT, mas contribuir com parte deste 

processo. 

Há pontos observados no que diz respeito ao apoio as demandas 

textuais do DT, no entanto, este assunto é tratado em outra linha 

de pesquisa e pode ser melhor observado no artigo “ALPES: Um 

sistema multiagente para análise de produções textuais no 

contexto de um Debate de Teses[4]. 

Em virtude disso o foco deste trabalho é criar instrumentos que 

possam apoiar o professor no reaproveitamento das teses e 

emparceiramento dos revisores, dando suporte a estes dois pontos 

exigidos na coordenação do debate. Outros pontos podem ser 

identificados na coordenação, mas fogem do foco principal desta 

pesquisa. 

 

5. Banco De Teses 

A primeira delas com respeito à seleção de boas teses para debater 

um tema. Neste sentido a escolha das teses é anteriormente 

pensada pelo professor em conjunto com os estudantes, de forma 

que o professor em diálogo com os alunos pode perceber qual o 

poder que uma determinada tese tem em gerar situações de 

desequilíbrio. 

A tese além de propor o tema do debate deve ter a capacidade de 

criar situações que os participantes exponham suas 

argumentações. Desta maneira, o conhecimento prévio do aluno é 

crucial para o processo de argumentação e revisão, provocando 

situações de reconstrução dos conceitos já entendidos, buscando 

de novas assimilações através do processo de revisão das 

argumentações por outros participantes. 

Deste modo, é importante mencionar que uma tese com potencial, 

pode ser reaproveitada pelo professor, seja ele o criador ou não. 

Ao longo do uso de várias intervenções pode ser criado um banco 

de teses que pode facilitar o professor a reutilizar teses em novos 

debates. Sendo necessário que se classifique, avalie e quantifique 

sua aplicabilidade, a fim de gerar um repositório organizado. 

Assim sendo, o professor antes de criar, poderá buscar no banco 

de teses, propostas similares ao tema que pretende trabalhar, tendo 

uma visão antecipada do impacto que a tese teve em debates 

anteriores, vista a construção do conhecimento. 

6. Emparceiramento para Revisão das Teses 

O segundo foco estudado na coordenação do DT é o 

emparceiramento de revisores, fase posterior à argumentação, 

onde o professor deve escolher quais serão os revisores de uma 

determina argumentação. 

Desta forma a argumentação feita pelo participante dever ser lida 

pelo revisor que busca elementos a contestar, não considerando a 

opinião, e sim pontos de inconsistência na argumentação frente as 

evidências apresentadas. Neste contexto, é importante que cada 

argumentação seja revisada por mais de um participante, 

garantindo que o argumentador tenha múltiplas visões sobre sua 

argumentação. 

O processo de revisão é fator principal do DT, já que busca 

colocar o argumentador em situação de desequilíbrio 

momentâneo, fazendo que ele reconstrua suas ideias com base nos 

pontos observados pelo revisor. Assim o emparceiramento de 

revisores é fundamental para potencializar tal desequilíbrio. 

Assim sendo o emparceiramento de revisores pode ser feito de 

diversas formas, entre elas destacamos quatro que são pertinentes 

ao processo de revisão e servirão como base para estudo. 

6.1 Maneira 1 – Distribuição aleatória 

Nesta distribuição o professor tem interesse de distribuir de forma 

aleatória os revisores, por não conhecer os participantes, ou por 

vontade própria. No entanto, deve ser respeitado o princípio de 

que todos devem ter sua argumentação revisada e também revisem 

outras argumentações. 
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6.2 Maneira 2 – Distribuição aleatória 
evitando pares idênticos 

Neste modo a distribuição ainda é feita usando os princípios da 

distribuição aleatória, mas acrescenta uma regra que determina: O 

participante que revisar um determinado argumentador, não pode 

ter esse como revisor, evitando pares idênticos. 

6.3 Maneira 3 – Distribuição que evita 
formação de subgrupo de revisores 

Partimos nesta distribuição respeitando os preceitos das 

distribuições anteriores e evitando que se formem subgrupos, ou 

seja, o conjunto de todos os participantes não pode ser 

subdividido de forma que apareça dois ou mais grupos fechados, 

onde o revisor e argumentador permaneçam apenas dentro deste 

subgrupo, podendo ser melhor observado na tabela (veja Tabela 

1), a seguir: 

Tabela 1. Formação de subgrupos. 

Participante Revisor 1 Revisor 2 

1 4 5 

2 1 5 

3 1 2 

4 2 3 

5 3 4 

   

6 9 10 

7 6 10 

8 6 7 

9 7 8 

10 8 9 

6.4 Maneira 4 – Distribuição com base na 
qualidade da argumentação 

Neste processo de emparelhamento dos revisores será usada a 

argumentação do participante para que o processo de distribuição 

seja menos aleatório. Assim, o professor mediador do debate, após 

a fase de argumentação, irá ler as argumentações e qualificá-las 

atribuindo um valor numérico de zero a dez. Por conseguinte, esse 

atributo determinará a profundidade da argumentação, onde 

índices maiores indicam maior profundidade no nível de 

argumentação. Esses valores são subjetivos e dependem da 

percepção de cada mediador em relação à qualidade da 

argumentação. 

Após esse processo de qualificação, os índices obtidos serão 

usados para emparceirar os participantes no processo de revisão. 

Com base nisso, o professor pode optar por mesclar os 

participantes que desenvolveram as melhores argumentações com 

os de menor profundidade, e com isso, propiciar uma maior troca, 

visando fortalecer a discussão do grupo. 

Por outro lado será possível optar pelo emparceiramento dos 

participantes que obtiveram os melhores índices na argumentação, 

de forma a aprofundar o nível da controvérsia, portanto, ao chocar 

participantes mais bem preparados podemos supor que ocorrerão 

condições mais propícias a situações de desequilíbrio. Contudo, é 

importante salientar que as maneiras apresentadas são algumas 

das possibilidades possíveis para o emparceiramento dos 

revisores. 

7. Proposta De Soluções 

Em vista da problemática apresentada à proposta da solução será 

dividida em três módulos: Principal, Banco de Teses e 

Emparceiramento dos Revisores, que se comunicam para a 

solução total da proposta. 

7.1 Modulo Principal 
O módulo principal, que tem seu modelo de dados expresso 

(Figura 1), a seguir, fará o controle da dinâmica principal do 

debate atuando em: 

• Cadastro dos participantes;  Gerência do Debate; 

Criação e inserção das teses no debate; Gerência do cronograma; 

Inserção de participantes; Distribuição das teses para os 

participantes. Controle de acesso do usuário. Controle de sessão.  

 

 Figura 1. Modelagem de Dados do Módulo Principal. 

 

7.2  Módulo de Banco de Teses 

A classificação das teses será feita primeiramente usando áreas do 

conhecimento, no momento de sua criação, desta forma a 

classificação segue para subáreas, de maneira que seja possível 

sua busca de forma mais objetiva em relação à temática. 

Seguindo o processo e ao fim do debate o mediador quantifica os 

atributos com base na sua percepção em relação a tese junto ao 

debate. Tais atributos serão usados para qualificar as teses, e 

nortear no futuro a busca. Desta forma o professor terá a ideia de 

qual capacidade há na tese de gerar situações de desequilíbrio, 

atingir seu objetivo, bem como trazer observações que o professor 

julga pertinente registrar. 

Desta maneira tais informações têm o intuito de facilitar o 

reaproveitamento, propondo uma visualização das controvérsias 

que a tese gerou, contudo, as observações e qaulificações do 

professor devem orientar os demais na escolha da tese. 

Assim sendo é possível observar junto à modelagem de dados 

(Figura 2), a proposta da solução para o módulo de classificação 

das teses. Os atributos são quantitativos, expressos em uma escala 

de zero a dez, e indicam a percepção do mediador do DT em 

relação à tese. Podendo esses valores serem diferentes para uma 

mesma tese em relação a dois ou mais debates. Desta forma, o 
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valor final expresso ao longo de várias classificações, será a média 

harmônica dos mesmos. 

 

Figura 2. Modelagem de Dados Módulo Classificação das 
Teses. 

7.3 Módulos de Emparceiramento dos 
Revisores 

Esse módulo visa propor uma possível solução para o 

emparceiramento dos revisores, e deve entrar em funcionamento 

após a fase de argumentação. 

A primeira ação deste módulo é verificar se todos os participantes 

do debate cumpriram com a tarefa de argumentação; alertando o 

mediador, que pode optar por alterar o cronograma do debate, a 

fim de estender a fase de argumentação, ou prosseguir sem esses 

participantes. Com isso os participantes que não concluíram a 

argumentação não podem participar do processo de 

emparceiramento. 

Antes do processo de emparelhamento é necessário que o 

mediador do debate leia as argumentações e atribua um valor de 

zero a dez para o nível de profundidade da argumentação, apenas 

desta forma, será possível usar esse índice para o 

emparelhamento. O módulo não deixa o mediador prosseguir sem 

a qualificação das argumentações. 

Desta forma a (Figura 3), a seguir, traz a modelagem de dados 

deste módulo, de forma a expressar o debate (debate), as teses 

inseridas neste debate (tese debate), a argumentação do 

participante (argumentações), a qualidade da argumentação 

(qualidade da argumentação) e a relação de revisores, bem como a 

revisão em si (revisões). 

  

Figura 3. Modelagem de dados do módulo 
emparceiramento de revisores. 

A interface com o usuário permitirá que o mediador escolha qual 

maneira de gerar o emparceiramento, conforme descrito na sessão 

6 deste artigo. Após a escolha o sistema irá se comportar de 

acordo com cada opção. 

Para todas as opções o sistema deve colocar os participantes em 

uma lista, e para a maneira aleatória essa não precisa ser ordenada, 

podendo ser obtida diretamente da base de dados. 

No emparceiramento puramente aleatório o módulo deve buscar 

cada elemento da lista e sortear os revisores para esse, de acordo 

com a quantidade de revisões, respeitando apenas duas regras: O 

número de sorteio será igual ao número de revisores, e o 

participante não pode revisar a si mesmo. 

Na opção: Distribuição aleatória evitando pares idênticos e 

subgrupo de revisores, o sistema deverá usar o algoritmo 

mostrado na (Figura 4), a seguir, busca relacionar cada elemento 

com um número de elementos igual à quantidade de revisões, 

usando o conceito de “salto” que determina a distância na lista 

entre o participante e seus revisores. Assim, o “salto” deve ser 

calculado dividindo-se o tamanho da lista (ou número de 

participantes) pela quantidade de revisões, menos um. Desta 

forma, garante-se que não ocorrerá subgrupos, nem pares 

idênticos 

 

Figura 4. Algoritmo de Emparceiramento de Revisores. 

Seguindo para opção: Emparceiramento, com base na qualidade 

da argumentação, é necessário ordenar a lista de participantes de 

acordo com o atributo profundidade (quantifica a qualidade da 

argumentação), de forma crescente. 

Neste processo o segundo passo é verificar se o mediador quer 

emparelhamento antagônico, onde os melhores argumentadores 

revisam os piores. Nesta opção a lista segue ordenada, caso 

contrário (melhores argumentações são revisadas por melhores 

revisores), à lista deve ser ordenada de forma a posicionar os 

participantes com melhores índices nos extremos da lista e 

participantes com índices menores no centro da lista. 

Para ambos os casos o algoritmo buscará a mediana da lista, 

determinando seu ponto central, e passará a fazer a distribuição 

usando os extremos, portanto, os participantes do início da lista 

serão revisados pelos participantes do fim da lista, a mediana 

indicará que o processo de emparelhamento atingiu metade dos 

participantes, passando assim, a determinar os revisores para os 

participantes do fim da lista, emparelhando com os do início da 

lista. Esse algoritmo pode ser observado na (Figura 5), a seguir. 

 

 

 

 

 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

706

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Algoritmo de Emparceiramento Qualitativo de 
Revisores. 

 

8. Considerações Finais 

Foi possível observar ao decorre do processo de aplicação do 

debate sem o módulo de emparceiramento de revisores, que esse 

demandou uma quantidade de tempo considerada, vista o número 

de participantes e a escolha dos revisores um a um. No entanto, 

essa percepção é empírica e determinada apenas por um mediador. 

Para que esse fato seja consumado é necessária à medição junto a 

mais usuários a fim que se organize dados para expressar tal 

percepção de uma forma mais científica. 

Em relação ao reaproveitamento das teses o projeto ainda carece 

de várias interações com vários mediadores para que seja possível 

notar a usabilidade deste módulo, a fim de analisar quais e 

quantas vezes uma determinada tese foi reaproveitada. 

Este artigo expressa a aborda funcionalidades específicas da 

coordenação do DT, desta forma não atinge itens também 

necessários para essa coordenação como: Troca de mensagens 

entre mediador e participantes, análise dos textos, alerta ao 

usuário sobre as fases da dinâmica, ocultação de nomes dos 

participantes para evitar fatores de afinidade nas revisões, bem 

como outros fatores que juntamente, não foram alvo deste artigo, 

mas serão abordados em trabalhos futuros. 
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